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VICTOR MANUEL 

   E difhéil, é impossivel mesmo, que perante 0 tumítlo mal enter- 
ralo ainda do um soberano tão acllyamente envolvido como Victor 
Manuel más luctas, mais apaixonadas e accesas dos nossos dias, a Dio- 
graplhia assuma à serena impassibilidado da. historia. Ou à invectiva 

polhedse, eis os polos extremos sobro os quaes qu ilyam as ca 
Inmúniás dos infmigos, ou ululm as imprecações dos adversarios, o 
resoam us musicas é ditliyrunhos dos vencedores, 

temos a prelenção de anticipar à sazão mutural, de que à his: 
toria carcoe para. amadurecer 08 seus juizos é julgar no seu prétório, 
anistero e insubornavel 0s personagens que por qualquer fórma, já pela 
energia do pensamento, já pela eflicacia das obras, óit pelas inspirações 
do talento on pelo hmpeio da neção, nas regiões tranquillas da setencia. 
ou no theatro tamultuoso da politica e da guerra, infhu 
mienito. quer sobre as idéas, quer sobre os interes 
da sua epoca. 

O none de Vielor Mannel, que hoje pertence & historia, não re- 
presenta apenas q entidade de um soberano audaz é fire nós proposi- 
tos, leal ds inistifuições livres que munéa pensou em trahir, Drioso é 
patriota afé o leroismo, prodigo do seu sangue, despresando a vida 
pará salvar a honra, suDUL nos enredos das chancellárins, modelo — 
no ihrono-— di fun italiana, da sagacidade e da resorva proverhines 
daquelle povo de diplomatas, conhecendo a fundo as aptidões diversas 
dos que 0, m, Chamando à cadá qual na hora opportima é para. 
a emprezi apropriada, revesando: com raro Hom senso nú rotação dos 
partidos e nas espheras do govemo o talento e à popularidade dos s- 
udistas, goveruando com Cavour é Dalallando com Garibaldi, exer- 
cendo em. suiina admiravelimente à asen ofieio de -rei,o sia pliraso 
«PAMeri. 

Victor Mantel não significa apenas o nowmê de um inônareha que 
“obredonrou a corda herdada com. 0 luzimento dos proprios feitos ; seu. 
aleaneo é Dom maior, porque symbolisa a consulstanciação dos, dois 
Tuetos enlminántes, que restimem em si sós 0 eyelo da revolução mais 
fecunda de quantas a Ialia consumnara após longos seculos de oppres- 
são, e traduzem na região positiva da reslidado as aspirações baldnda- 
mente formuladas por pensadores. cninentes € asselladas com o sanguo 
de tantos mariyres: a túidade nacional é a queda do poder temporal 
dás papus. 

À conjuneção destes dois acontecimentos, endá, um dos quues ope- 
son uma transformação profanda no organismo político da peninsula 
ilaliana, tória 0 reinado de Victor Mannel um dos mais decisivos mo-. 
mentos historicos: da vida colectiva da. Talia o dos annues da Europa. 
dhodema. 

  

  

   
  

    

     

  

  

  

   

    

    

  

  

      

  

  

       
   

    
  

  

Nesso acinado, que a morte veiu concluir (ão abruptamente, tudo. 
é cunhado corm (o solla de urua singular missão providencial, a começár 
pelo; fMieatro. relativamente poquerio cm que cia foh iniciada, o Pio- 
monte. Foi este à foto ardente d'onde irfuiaram à ibordade é aeman-. 
eipação da Italia, o solo de benção em que germinaram às sementes da 
unidade moral, que preparon à unidade politica, Esse movimento de pro-. 

nda unitária, que a maior parte dos estadistas conservadores é reac- 
marios da Europa ou capitulavam —a principio — de obra confusa o 

revolucionária, ou aleunhávam com o epitheto dosdenhoso de aspirações 
quimericas, fantasiúdas por um povo meridional, fuseinndo de utopias, 

at na Sardenha, o nucleo das forças vivas que le ampararam os. 
passos, The encaminharam as tendencias é o avigoraram para a lcta- 

ra a victoria, 
Foi no prestigio da monarchia surda, no talento, no pateiotisino é 

na valentia dos seus estadistas, diplomatas é generaes, foi na liberdade 
da tribuna dPonde partiam Draios entrgicos no meio da opressão com 
que a Austria esmagava à Lombardia é o Veneto, é-das saluraaes do 
despotismo jgmobil que tm Bnsbon fazia pesar sobre os fetis subditos. 
napolitanos, ao mesmo lempo que à graninque do Toscana e o duque 

Modena, abdicando da qualidade de principes italianos, fam ongros- 
sur as feiras dos oppressoros dá patria, foi finalmente ma lealdado cá. 
valleirosa e no ardor varonfl de Victor Manel, que se escorou a cansa 
da independencia e da unidade italiánias. 

Do extremado patriotismo d'aquelle governo, da sagacidade é pre- 
videncia dos sous estadistas, entré os quacs oceupa o posto mais elevado 
o condo de Cavour, da fidelidade inqnebrantavel às instituições livres: 

cansa da patria, do arrojo esforçado de Victor Manuel, collaborador 
intutigavel do seu grande ministro nos múnejos politicos é diplomaticos, 
«verdadeiro heroe nos campos de batalha, derivon o periodo commovente 
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cujo desentaee foi a transformação de uma Talia dividida e retalhada    

Tsacanron — Actualidades solentincas | 

   por antagonisanos secular 
fraternal, Jigada pelos vincilos. da solidariedade dos sentimen! 
instituições é dos destinos, 

Esso movimento, on úntes essa prolongada convulsão de indepen- 
dencia, que contava mais de trinta antos de sagrifcios e do revezos 
para traz do trágico desastro de Nóvara, inspirou 4 Viclor Manuel, a 

| Maximo d'Azeglio, ao conde do Cavour, a Urbano atizzl é ao general 
La Marmora ds maximas ousudias para logarcio & Italia a grandeza 
politica. a quê ão afrtunadimente atingiu. 

Ginco anos decortidos depois d'aquella sangrenta jornida, o exer- 
montes, confundia, us suas. glorias com us dos aliados contra w 

mpanha da Crimea. Cavaur tomava porte nos congressos 
de Paris é de Zurich. A Malia, após tantos seculos de mudez, soltava. 
a voz nos conselhos das grandes potencias! Em 1859 nova campanha 
é biilhantes victorias sobre a Anstria, de que resultava à aumexação da 
Lombardia vo Piemonte, prégo feliz da alliança con o hmperio fran- 
cez, O que se seguiu é fio recente, qué está na memoria de todos. 
À Tialia Central, Modena, Parma, Napoles o Sicilia, as Legações e afinal 
Roma fobam-so suecessivamente agripando no vasto seio da umidade 
italiana, a que. poz definitivo remate a posse da cidade dos imperadores 
e dos pontilices, em setembro de 1870, tornada na metropoto duma po- 
derosa-nação de 26 milhões de homi. 
[O sopro viril da liberdade é da independencia varrera da fronte 
| dar oidude eterna a corda da Imuniobilidade Meoeratica 6 sacerdotal; é à 

antiga cidade dos Gesarés cingi propria com à diadema da livre 
| soberania nacional! 
| IN fará da sê 4 formula de Carlos Alberto — consuma. 
Por eutro os phantasmas do passado esvaltacse a sombra melineolica da 
alia autiga. é tradicional, generosa, a espaços fremento e sublime, mas 
oppressi pela fatalidáe do destino, a debater-se inutilmente debaixo 
de uma mão de ferro que a prostrava sempre que pretendia levantar-se 
do seu lothargo, caindo na postura d'uma d'essas figuras do alabastro 
que, vemos deitadas ci cima dos sarcophagos da edade média. - 

Enfraquecida, discordo, e durante oito seculos avassallada, ora 
pelo sácro iinperio que a passava de mão para mão, Gomo um feudo 
teutonico, ora pelo. pápado que ds vezes a entregava inorme d cubiça 
e à brutalidade do invasor estrangeiro, espesinhada pelo despotismo tu- 
desoo é pela dominação hespanhola que se enxerta w'aquello pola trans- 
missão do direito imperial a Carlos vc depois a Filippe 1%, afagando. 

| ora as viados duma mondtehio Omnipoiente, como os gibelinos O pro- 
prio Dante, ora como os guelfos adorando à flicocracta pontifcia, a Ttalia 
resurgiu finalmente para a vida nacional, o portencia inteirá e plemaria 
dos italianos desde 08 Alpes até ao Adriático. 

O clogio é à grandeza de Victor Minvel consistem em que, no 
grupo dos obreiios e grandes Iuctádores dest, renovação Intumensa, sua 
digura, longe de entrever-se desbotada, de morta côr, nú pentimbra da 
teia, resalta firme, erceta, procmisícute no primeiro plano com a sua 
musculatura afhletico, fitanica, Os aconteeimentos, com gerem cóllos- 
sds, “não lhe amesquinhain as. proporções ; pelo contrario hombreia 
com elles e domitta-os de toda a sui altura. No mio daé catustrophes 
ou das vistorias, cm Goito, ci Qustozza, em Palestio o Solférino, Viotor 
Manuel, soldado da lihérdade e do futuro da Italia, reproduz o ideal 
guerreiro dos antigos lidadores, dos condestaveis, dos Gids, ao passo 
que pela mais «ymputhica das antitheses, no trato intimo e na. vida 
ordinaria, desce Nté à estrema simplicidade dos modernos costumes de- 
imocratioos. 

Na galeria da história é na memoria da posteridade, Victor Manuel 
é, 0 será sempre, um dos primeiros vultos da Europa do sénlo xix. 
X dor quo a trespasson, ao sabor à nova do fallocimento: do primeiro 
ret da Italia, ainda prolonga a mta vibração, 

Ensxitos que sejam os prantos de todos os amigos da Bherdade é 
| ao todos os ilalisnos, de cuja emancipação foi agento poderoso e infa- 

ligavol, a sandade e a admiração hão de vicejár perennemente nos co- 
rações, em redor daquelte tuímnlo que às columns magestosas do Pan- 
toon “abrigam, do mesmo modo que a perpetuas é os goivos Morescen 
em volta das sepulturas estremecidas. 

Em quanto a Italia, debulhada em Jagélmas, envolta nos veus fa- 
mebires como-a Niohe, ajoclha diante do jazigo do sem rei, symbolo do 
tantas glorias, os conteniporáticos e o mhndo. inteiro vão desbastundo 
nó marmore, contorutudo dia a dia 04 lincamêntos. dossa nobre é 
grande figura, lávrando e esculpindo. a estatua: do hero prematura- 
mento: adormecido pelá mote, até a colocarem no pedestal indestru- 
clivel da listoria, sagrada pela veneração universal. 

Apanâgio das raças ilustres, à linguigom do novo rei Humberto, ao. 
prestar juramento perante os corpos legislativos, é de fodo 6 ponto digna 
de um filho de Victor Manuel: «A Italia, — diz o segundo rei d'aquelia 
grande Bação — provi-me hoje a. verdade dás lições Jogadas por meu 
elorloo pao: que o respeito religioso devido is instituições livres é a 
Karantia mais segura contra todos 0s perigos. Tal é a fê em que está 
a minha casa. Essa fé é que Iuúle constituir à minha forças E nós 
acvescentaremos a ostas nobres palava 

Essa divisa magnanima É que hu 
| da unidade da Italia. 
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   assegurar a solidez duradoura 

Visconde DE BENALCANFÔR.   
o do tinta amos de Iuelas de perigo epopha grandiosa, |
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ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 
  

O TELEPHÓNE, 
   Entre os maravilhosos productos da invenção humana que na ul 

tia Exposição Universal (a de Philadelphia cm 1876) foram submet-) 
tidos à apreciação do jury. interuacional, um logrou attrabie particu- 
lurmente a uttenção não só dos homens: de, selencia, mas do publico de 
todas as: classes, Pot esse um noso apparelho transmissor dá som, o cm 
especial da voz huniama, 6 telephône de mr. Alexander (iraliam Bel 

Nas primeiras experiencias. realisadas cum Philadelphia (com este 
extraordinario ayparelho, que um dos mais iltstres representantes da 
selencia, europa, sir William: Thomson, não: duvidou qualificar como 
a maravilha dus maravilhas da telegraphin, muitos dos assistentes ouvi- 
ram distinotamente as palávras que outros dos experimentadoros pro- 
tnejavam numa cidade proxima. 

É testo singular invênto, & das (sperienctas ultimamente con elle 
realisudas em Portugal, que pretendemos dar réstmida noticia nos nos 
“os leitores. Ra 

O anparelho tal como vamos deserêvelso, não & já 6 primitivo te- 
lephne de Bell, coin que se realisaram ná, América às experiencias do 
que sir William Thomson dava conti mo Bulletin de setembro de 1876 
à Associação Britania. ' 

“De então, para cá os melioramentos é progressos realisados no te- 
lephóne, sem alterarem na sua essencia a invenção seientifioa de Bell, 
fóbam tão rapidos e estraotdinanios, que na phrase anctorisada de 
ani. Niaudet-Brignot «o fnstriniento. imperfeitissimo de 1876 cru em 
1877 quasi perfeito, é tão simples que parecia impossivel ir além em 
“implicidade, E á 

Mais ainda; 0 telephóno considerado a principio por muitos, 6 dos 
mais anctorisados, como, nvenção de pura curiosidade sclentifica, sem 
applicabilidade provavel, destinado apenas a ter um logar distineto nos 
armarios dos gabinetos de plúsica, conqnistara no corto espaço do al- 
guris mezes tóros de Havenção util, À indagação de cujas applicaçães 
Praticas era rasonvel consugrar-se com fundadas esperaniças de propício, 
resultado. a E 

O apparelho assim modificado o melhorado, é cuja importação re- 
contissima para o continente europeu é devida à mr. Niandel-Bréguet, 
dá acima citado, tem a fórima exterior representada ni gravura annexa. 
As duas partes delle designadas pelas Jettras 7º e 7º, e que podem ser- 

Posts 

vie alternadamente de receptor ou lransmissor, são dois iuvolucros ou 
caixas de madeira internamento escavados em fôrma do funil. No fundo 
da bocea do funil está uma delgadissima meinbrana do ferro ou folha 
de Flandres. O interior do tubo do funil, a partir da pequenissima dis- 
tuncia da membrana metálica, é cheio po uma vara de aço magncti- 
sada, cuja ponta mais proxima da membrana é envolvida por uma 
curta. bobina de fio de cobre. E avisto consiste essencialmente o tele- 
Phóno, cujo, receptor é transihissor estão ligados pelo duplo fio £, ou 
por um fio simples à terra, por fórma que esta ligação constitua um 
cirenito telographico completo. 

A perfeita intelligoncia dá thcoria ph 

   

  

     
  

  

  

  

  
  

  

   

  

a do apparelho, &ancissi- 
vel a quem quer quo. lenha conhecimento dos principios mais clemen: | E 

| xelhos no Observatorio da Escola os srs. Brito Capelo (director) e Gama tapes da acustica é do eleetro-magmetismo. 
À produeção de nm som qualquer júnto da mémbrana metalica 

do teleplône transmissor, tradi-se nesta em vibrações unisonas que 
alternadamente à approximam & affastina do polo do mngnéte. 

Destas aproximações o alfastamentos entro uia magueta envolvido 
sm fio conductor o uma lamina do forro resulta, como é sabido, a pro- 
ducsão de correntes electricas de indueção. Estas correntes elteíricas, 
transmitlindo-se através: do fia que Biga os dois maguetes (o do trans” 
missor e o do receptor) vão produzir no segundo sucocssivos angmentos 
e diminuições de força maguetica, que se traduzem em maior ou menor 
intensidade do atirácção exercida. pelo magneto sobro a membrana, é 
por consequencia em alternadas aproximações e affastamentos da mem- 
drana em Telação no magneto do receptor, movimentos do vibração abso- 
lutamente corréspondentes qos que realison à membrana metálica do 
transmissor, o que produalrão uma serie de sons aaloga à que fez vi 
dra esta. 

O telophône de Bell é o primeiro apparelho atesta natureza que 
reproduz, 0 som em toda n sua, integridade primitiva. E o fucto tem 
facil explicação. Os sons distinguem-se: pola altura que depende do nu- 
mero de ondas sonoras produzidas na nmiiade de tempo pelas vibrações 
do corpo emittente; pela intensidade, que resulta da amplitude das yi- 

    

“phos em. sérvico iPáquelle estabelecimento, “05 «ts. Oom,   

do corpo vibrante; e Anulmente pelo limbre ácorca 
ou grúndo Incerltza, mas que 0 professor Holm- 

holiz demonstrou depender do seguinte facto, Sempre que num corpo 
xira. produzindo um som, a par da mota fundamental, o- ouvido pe 
cebe uia sério de sons thais fracos, chamados sons superior 
origem são vibrações parciaes do mesmo corpo vibrimto, tros. 
“vozes mais numerosas o mplitudo que as que so reali 
na totálido 

A geinancid O cat PPC O nn E 
é devido o timbre dos sons produzidos pela. larynge Múmania, 

Quando sé emitto. nm som junto de mma membrana us vibrações 
reproduzem exactamente todas às particularidades do som que a Fez 
xabrar; atumoro de vibrações nºum segundo (altura); amplitude destas. 
vibrações (intensidade), e relação do murmero das vibrações de cer: 
tes da membrana com 6 das que sé realisam na membrana toda (tibi 

Do que deixathos dito, é da conclusão à que ehegâmos expondo à 
Icoria phisica do telephône de Bell, isto é, que os movimentos vi 
totios da membrana: do receptor são absolntamênte gorrespondentes ao 
realisados na do transinissor, resulta, em harmonia com à experiencia, 
qe este aparelho, transmitto o som con todas as suas qualidades pri- 
mitivas, alterundo-lhe apenas proporcionaliente q Intensidade, como 
agualquer outra. fórmm de transmissão, Elloctivanie nto os sbus ouvidos 
são notavelmente mais. fracos que os produzidos, 

Como so vê, 6 lelepliône de 6 
phísicos todos elles, ma sua essencia do ha mi 
traordinaria sensução cansada no mundo seitutilico pela appár 
prodigioso invento foi devida ao facto de que até all niuguenm imagi- 
Mara que ondas sonoras tão diversas e modulardas cmo as que produz 
a voz, humana podessem veproduzitse exactamente tias vibrações de 
ua Lam delicadas vibrações 
podesse origi es, eloctíicas de indueção com à força néces- 
saria, para atravessarem nm flo metalico de grande extensão e irem 
produzir sim henomenos de quo acimia démos notici 

Uma das ciroumstancias que no telephóno do Bell imerves ospecial 
menção é a prodigiost om que 0 som so tranisimitto atraves. 
do apparelho: Esta velocidade, devida sem duvida à nabureza mixta 
dos phenomenos acustico-eleetro-miagueticos que reilisam à transinissã 
é, segundo Bell, no flo de ferro nsado para a conistrueção das linhas 
elegraphicas nerias, de 3:127 métios por segundo. À velocidade do som 
no ár atmospherico é de 339 metros por «bgundo; à de propagação das 
correntes nlectrieas, variuvel com a materia do conduetor, é com varias. 
outras bfremnstancias é snperior a 40:000 Kilométros por segundo sia 
fo de ferro ds linhas aereas, - 

O alcance do appárelho, isto à miccima distancia à que elle trans: 
mitté sons perceptíveis, é relativamente limitada. Esta limitação pro- 
vêm da sensível diminuição d'intonsidade do som transmitido que acima 
apontimos coro sendo resultado da experiencia, é consequencia à priori 

ea do telephône. 
s notável, debaixo dfeste ponto de “vista, de q 

temos conhecimento, & a que foi feila na America por mr. Gralha 
Tell atráves de uma linha de 413 kilometros. 

As experiencias feitas cum Portugal, tdo que promettemos dar re- 
sumida noticia nos nossos leitores, realisaram-se em Lisboa, com o me- 
lar resultado, é nas condições seguintes: 

O Olxervitorio Metorologico da Eseyla Polstschmica & o Qhsur- 
vatorio Astronómico da Ajuda, de Ha muito ligados por numa línhia te- 
legraplhica, foram os pontos entre 0s quaes se estabeleceu à eommuni- 
cução phonetica. 

O telephóno do que se serviram os experimentadores era o do sys- 
tema Bell, do duplo receptor é duplo transmissor. 

As experiencias começárum, segundo excio, o amez de movembro 
de 1877, é com aparelhos mandados vir da Alemanha, que mais tarde 
foram. substituídos por outros constraidos pelo st: Herinann, disti 
empregado da direosão geral dos telegráphos. 

À distancia entro os dois Obsorvatorios é de, proximamente, tr 
Xilométros, 

Maias das experiências porém foi 
calar de amais do, 200 Kilometros. 

Dirigiram, estas experiências o presidiram à installação dos uppa- 

  

           

  

    

  

    

  

    
     

   

    

       
  

  

    

     
   

    

    
  

         

  

             

         

      

  

    

  reudisadas cora min fo inte     

  Lobo (observador); no Observatorio da Ajuda os engenheiros lydrogra- 
Campos To- 

  

drigués e Alves do Rios 
Estas experiencias quo so teem continuado até hoje, que prostgm 

ainda, teem dado sempre o melhor resultado, e à elias tem concorrido 
além de todo o corpo docente da Escola e de muitos homens de seie 
cia, outras pessoas estranhas a ella. A 

Uma d'ellas, a que se realisou no mez de dezenibro por becasião da 
solenidade da distribuição, dos premios aos. alunos da Escola Poly- 
ttchnica, foi honrada com a presença de Sua Magestade BlRei 0 Senhor 
D. Luiz, que do Observatorio Meteorologico da Escola Polytechniea To- 
“grow. reconhecer pelo timbre da voz os srs. Quim v Campos Rodiizres 
que Je fallavam por intermedio do Lelephône no Observatorio da Ajuda. 

No pequeno gabinete do director do Oservatorio Mefearologico da 
Escola oriviam-se distinciamente alguns trechos de musica focados numa 
Mauta e mam harmoninm pelos experimentadores da Ajuda. 

De ontra experiencia realisada sob a direeção do Já citado sr, Her 
mann, entre a estação telegeaphica de Lishoa é a do Entroncamento (dis 
tancia superior a 100 Kkilometros) apenas podemos dizer úios nossos Te 
tores que foi realisada com optimo resultado. 

    

    

 



20 O OCCIDENTE 
  

Os oxperimentadoros reconheceram facilmente pela voz as pessoas: 
que lhes fallavam por intermedio do telephône, 

Às aplicações praticas do telephóne são por ora poucas, Daremos: 
aos nossos leitores. das que pelas ultimas publicações sejentificas 

areia do nosso conhecimento. 
Que o telephóne é um porta-voz de grande aleance, que póde sub- 

stituit: o porta-voz ordinario, e ainda os tubos atusticos nos estabele 
mientos onde o som tiver de percorrer grandes distancias, é faeto que 
rosnlta imediatamente da simples deseripção do apparelho é suas funo- 
ções, 

  

        

     
        

Experiencias feitas em varias minas de carvão em Inglaterra, co- 
roudas sempre de optimo resultado, provam tambem que o teleplóne: 
púsde prestar à Industri ra relovantes serviços no estabelecimento     

  

de comunicações com o fundo dos poços e galerias.    

Uma lampada dé nova invenção que revela a presença do 'grisou 
(ga inflammavel das minas) pela produeção de uma especie de canto, 
imilhanto ao da hunpadá philosophiea que se mostra nas salas de chi 
mica, dem origem a uma nova applicação do telephône. As experiencias. 
feitas por me. Bell é sir William Thomson demonstram que o telephône 
transmite o cânto da lampada a grando distancia, permittindo assim 
“ue o engenheiro he examine lorios à empos, sem so arrear da 
sua secretária, a composição do ambiente das galérias da mina. 

Eúteo outras applicações do telophóne no aperfeiçoamento das artes 
militares oecorre. como evidente a do estabelecimento de comunicações. 
entro a tovra e um balão captivo, entro a terra o os navios ancórádos, 
ou ainda entre differentos navios no mar; o na mais perfeita realisação 
Postas applicações andam já empenhados distinetissimos offciaes. do 
exereito e marinha frâmceza. 

   
  

  

  

  

    

  

EXPEDIÇÃO GEOGRAPHICA PORTUGUEZA Á AFRICA AUSTRAL 

   
  

Entro/as applicações. puramente seléntificas aponta mr, Niaudet: 
Drdguet à possibilidade, atudã não verificada, de empeogar o telepldtio 
como revelador das correntis elootricas extremamente trácas. 

Como se-vê, às aplicações do telephóne são até hojo em pequeno 
sro, & de importancia relátivamento secundária. 
É do esperi portii que esté prodigioso apparelho, cuja invenção 

ese Jogo importantes quesides de acustica é oleotro-máiir 
ali então, Dastanto obstiaras, campo das aplicações 
0 logar quo imétece. 

  

    

   

    

     

  

  H. ne Mxceno. 

  

Quanido esorevinmos cestas linhas, tiverhos noticia por diferentes 
jormnes da capital, de que o sr. Carlos Barreto requerêra pelo Ministerio 
das Obras Publicas, privilegio do invenção por aperfeiçonmentos, reali- 

    
  

SERPA PINTO E OS SEUS NOLEQUES DE CONFIANÇA! (Segundo uma philogeapito a 

sudos no telepluóno. Tgnoramos ainda a natnreza e aléanca destes aper- 
Teiçoamentos, que por ora são, como era natural, segredo do seu auctor. 

E. pe Maceno. 
  qo 

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

SERPA PINTO E OS SEUS MOLEQUES DE CONFIANÇA 

O Mosso distineto collaborador Luciano Gordeiro, fallou com extrema. 
eloquência nos dois numeros antecedentes do audacioso explorador de 
que hoje damos a expressiva pliysionomia. Reservawmos para 08 núme-
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gloria. Goro empregado da Bi- 
hliotheca Publica do Porto, He 
culuno reconheceu a sua com- 

oa, é apro- 
os diversos 

ros seguintes, os retratos dos 
outros dois arrojados. compa- 
nheiros de Serpa Pinto 
diversos typos da piltore 
mitiva que os acompanha nã 
sua excursão ao inferior da 
Africa. 

  

  

         

      fundamentos da nossa histor 
Soromenho desempenhou cabal- 
mente este encargo, o em cartas 
particulares de Herculano, o 
auclor da Historia de Portugal, 
confessava, que era elle o unico 
Momem este paíz capaz 
continuar o seu trabalho. Com 
prehendendo A necessidade do 
estudo do arabe om Portug: 

tra so podor escrever o periodo, 
da organisação da nossa mucio- 
nilidade, Ferculino aproveita 
a bon vontade de Soromenho, é 
fez com que fosse por conta da 
governo frequentar essa 
plina com o grande  arabisto 
D. Pasenal de Gayangos. Saro-. 
menho demoron-se porco fempo 
em, Madrid, e no regresso foi-lho 
dada a cadeira de arabe do L 
ceu Núoiónil de Lisboa, que ara 
regido: intorintmento por Ante- 
alo Caetano Pe ntigo di 

  

AUGUSTO SOROMENHO 
Augusto Soromenho falle- 
a: 9 do janeiro do 1878, com 

quarenta e quatro annos incom- 
plotas, Muitas vezes fallava elle 
do um livro em projecto, que 
iutitulava a Caravana dos Mor- 
tos, no qual contaria a vida lt 

a dos seus antigos compa- 
uheiros. de estudo, no Porto, 
pléiade -auspiciosa, truncada 
prematuramente, mas abida as- 

n brilhánito, para oceupar um 
ulo da, tuossa his- 

toria intellebtual, Na Caratana 
dos Morlos entram: Sontes de 

cos, (iomes. Guelho, Lic 
“valho, Coelho Lousada, 

maldo Gama, Custodio Passos, 
gueita Lima, Eduardo. Sal. 

“ado, Faustino Xavier de No- 
vaes, Erhésto Pinto do Alineida. 
e Guilherme Braga. O livro 

chegou a ser asoripio, é 
menho foi engrossar a ala. 

poe 
tás, que jo ponto Toz coin 
que Heronlano  acreditasse no 
igor dos homes das provin- 

 Sorótnênho leyan- 
jonario 

   

     

     

    

          
  

          
   

  

  

       
    

  

    
   

   
    

  

   
   culano, por” 

eição do milagre de Onrigh 
ribnê-se à isso a sum exolação 

da cadeira de arabe. Ao fin 
algum tenpo a, cadeira fo 
tíneta pélo sp. bispo de Vizen, 
por economia! do orçamento: 
moreno, pertenécie tunbeni à 

a “das  Seiencias, otulo 

     
    

         
2 O do ter do 46 

pl pr. Aiii) Acad 
    port vin logar 

seu titulo de 
    

  

    porior, onde 06 
distimotos é este           

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

    ORFICINAS' NO PORTO DO CAMINHO DE FERRO DO PORTO À POVOA DE VARZIM (Segundo ama piotogragla d E; ec)



E) o 00 IDENTE É 
  

foi bibliothecasio o sucoessor de Herculano, na confecção do Portigaliar Monumenta ; da Academia passou para a regencia interina da cadeira de Litteratura do Curso Superior de Lettras, no impedimento de Lopes de Meridonça, cadeira de que foi proprietario depois por um concurso. publico. À dissertação sobre a Origem da Lingua. portuguesa, foi escripta. para este certamen, Por morte de Rebello da Silva foi transferido para a cadeira do Hisloria, que ocenpou desde 1873 até à «ua morte. Soromenhio era nina nútureza sentimental é dedicadas dispende a sua vida servindo os amigos ou gncrreando à todo 6 transe os qu 
lhe não eram afectos, Asshn adquiria a angina peetoris, de que foi 
vielima, e que as constantes emoções apressaram. Um conilicto mal es- 
plicado com Herenlano, fôra o primeiro golpe que à perturhara; a pro- 
lúbição de entrada na Torre do Tombo subsequentemente, affvelou-o 
aluda mais; us intrigas tm que sé achava envolvido na Abudemia 
das Soieneias, e que à lévaram à resignar ossé posto, aggravaram ainda 
mais a sua situação. Soromenho não so defendia por inercia, é o sei 
silencio minon-lhe a existência, Nas suas palivras 6 em todos os seus 

os nunca, faltou no respeito, que consugrava à Herculano, mesmo 
depois de receber uma carta amarga do que ello chamava o. Mestro. 
Soromenho quiz que a responsabilidade da compra do Diccionario de 
Ramalho e Sousa pela Acadêmia, pezasso sobre uíma comissão, é não 
sobre tima proposta particular de Herculano ; entendia que assim sal- 
vagunidava o credito do que fôra o seu venerando amigo, porque o 
Dicelonário não valia segundo pensava os dez contos de réis pedidos. 
Herculano entendeit que era um attentado contra 08 sens interesses, o re: dobrou de animosidade contra à pretendo ingrato, Saromenho achou-se 
dlesorientado nó meio de mil Conffictos em (nie se envolveu, é não pôde 
trabalhar; a confiança do  pollíco aúbre a sia capacidade, Gra superior 

ds suas provas, Hubnor, em uma. viagem, sejentifica a Portugal, falla 
delle com uima grande esperança nú sua aptidão archcologica ; Momi- 
umsem. esperava como prova definitiva a Historia da Igreja Lusitana, quo 
Soromenho se compromeltera à escrever; Herculano vira algum. tenipo 
nvolle o continuadar da Historia de Portugal; porém 6 preciso confessar com justiça — Soromenho estava dqueim de tamânhas 
taya-lhe à comprehensio srathetica, não: tinha vma philosophia que 
edordenasse as sitas idéus geraes. Etit compensação possuía. todos os do- 
ts pará um critico. amúlyeta, como O provou no sem ultimo trabalho 
sobre a Tahoa. de. Aljustrel, que o grande romanista Girand tanto louva 
nó Journal des Savuits, Soroniénho era um verdadeiro hibliotheco- 
nomista; à sun livraria fão perfeita o completa para o estudo das insti- 
fuições da Edade media, é à hisoria da sua cdncação intellectual. AT 
juntou toda a ferraiheri 
para começar uma construeção. Soromenho sentia o seu estalo, & am- 
davi sob o mais profundo desalento, A morte vei tirálio da, respon- 
sabilidade em que o collocaram tão grandes esperanças, No conflicto 
da vida Tutoi o sonhe vencer ; na renovação seientifica da nossa soci- 
dade usa acção não chogou a fazer-se sentir. Culpa da falta de plano, 

   

  

      

  

   

  

       
    

  

     

  

   
  

  

    
  

          
  

    

    

  

ou de uma morte preinatura ? É esta duvida que torna sentida d sua | 
perda. - 

  

AS OFFICINAS DO CAMINHO DE FERRO DO PORTO À POVOA DE VARZIM 
     O caminho de ferro de via reduzida do Porto à Povau de Varzim, 

inaugurado ha. pouco mais de tres anmos, por uma empreza particular, 
é dos commettimentos mais promettedores « mais uteis de Portugal. 
Damos Mojo uma gravura das importantes oficinas a'esse. caminho: de 
ferro, infeiando assita o nósso proposito de dar à conhecer aos leitores 
todas as obras. que representam o modorno movimento industrial do 
mosto paiz. 

  

A CONDESSA LAMBERTINI 
O cardeal Antoncili, o. severo o sagaz secretario de Pio 1x, teve ha 

vinte e tantos anos 0 Seu idiio, obelêcendo assim & fúnesta” influen- 
da velha Roma pagã. ESSA 
Esta aventura do celebre. principe da igreja, não é apenas: uma simples invenção, dos inimigos do catholicismo. Consta dum curioso processo pendente no tribrinal civil de Roma, é que já agora tem de 

Hear consignado na historia dos processos celebres. 
O caso & o seguinto. A jovem condossa Laura Lambestini, para. 

provar que deve tor parto na herança dPAntonelli, que os Herdeiros deste querem unicamente para &l, apold-so numa serio do 89 alegações 
para demonstrar que é Mn do cardeal. 

E a demonstração parece ão evidento, que os herdeiros dº Antonelli 
apenas sustentam em sua defesa. que o defanto cardeal era já diacono. 
quando a condessa Lambertii nascem, o qué lhe Imprime” o styguia 
de la suerilega, inapta por tinto para herdar. 

Os defensores da condessa respondem pelo seu lado, que. tendo 

  

  

    

  

   
  

fullecido 9 cardeal quando o actual codigo civil já estava: tim vigor, à | 
herança deve ser regulada segando o codigo. que não admitto, como a 
lui pontiical, a fiação sacrilega. 

E a mio da condessa quem &? No soalheiro das chronicas europeas, 
temi-sé discutido muito este ponto grave, mas a versão mais aereditada. 
ue a contesina Lúura se parece em extremo com seu pae, é recordá 

tainbem em certos traços mma formosa irlandeza, esposa d'um diplo- 
mata. conhecido, que em, tempo  exereeu elevadas -Tuneções junto da 
carte pontifieia. 

Pimetro intentou-e fizer pregar a comidas Lata 5 Mia ima 
dama, Marconi, mas esta mão dPemprestimo desapareceu á ultima hora, 

  

     

um frabalho espociul ; mas era já tarde |   

  

    coihio mas ope 
da mãe verdadeira, 

De testo é sabido que o actual: pontifico. fez: 08 maiores o mais lonyaveis esforços para: que os herdeiros "Antonelli chegassem a um decordo com a condessa, am do esconjurar as: consequencias dfesto escandaloso procesto. 
asc, ts Laura Lambert casou ha. pontos aum 
pre para legulisar Cort posições oquivova: 
o mais velho conta A anos. 

É espirituosa, amavel, falla as linguas, respeita immenso; a me- morit de seu pac, é posso tma cabeçá formosa como deve gar qa Deça d'úma verdadeira filha do peceado. Em todo o caso como o retrafo da condessa Lumbertink deve já agora ficar na historia, apenso a um processo notabilissimo, o Oect- Dexri procura auxiliar a historia, é ào mesmo tempo ser agradavel aos leitores, reproduzindo a expressiva e sympáthtica. pliysionomia. da 
Della condessa Latrão 

comicas, para deixar em vago relovo à physionomia 
  

  

com um 

  

ses fidalgos italianos. que nos lances melindrosos apparecem  sem- 
Já tres Alhos dos quaes   

  

    

  

  

25: No seio do ma 
et carta Bardo, 

  e, rolado & Camará doa Par, ii se apta orgs, 

— eraga a 

A RESPOSTA DO INQUISIDOR 

A MEU TIO 
LUIZ DALMEIDA E ALBUQUERQUE 

Dio Cio Creep eu sos 
ia a Me ligo Goes Bio. 

Sentia — D. Css see. 1x at. v.     
o 

A sala, em que medita El-Rei, é silenciosa, 
Apainelada é frias o largo repósteiro, 
Ondula suavemente 4 aragem preguiçosa, 

  

1 A 
À cathedra real um Christo sobranceiro 
Magra, Tívido, nú, ferido, ensangientado, 
Exhiala sobre o selo o alento derradeiro. 

ua 
El-ltei média é solsma, o sem olhar turhado, O seu obliquo olhar, o seu olhar de fora, 
Vibra irrequiota luz, parece allucinado. 

1y 
Nisto À porta assomon a calva fronte anstera 
De um velho, é logo atraz um pagem que murmura ; 
«Eis o frade, senhor, que Vossa Alteza espera fo. 

v 
Gurvira, ao entrar, 0 mongo a tremuli estatura, » 
Mãos dispostas em eruz no largo peito ancioso, 
E dumilhado a corviz na ascetica postura ; 

  

VI 
E comtudo éxso frade Mmmiilde o respeitoso, 
Do olhos fitos no ohão, fio fragil corno um vin, 
Na presença do um xei, do um Cesar poderoso, 
o vit 
É fanatico é audaz; com mão de bronze opprime 
O solio, a egreja, o lar, o Os corações dos erentes, 
Plagella à sombra é o amor, condemna a luz é o crime; 

vir 
Quando elle vac passando, as timoratas gentes, 
Benzeme-so com pavor, 6 param de Improviso. 
Às canções juvenis nús úleas rescondentes, 

x 
Nunca nós labios seus lóvira o alegro riso, 
Cem amnos tem, jâmais Deijára uma creança, 
E crê subir talvez, morrendo, ao paraiso. 

x1 
Na Hespanha, no Peri, em Napolos, na Franca, 
Paira como o sinistro Espirito do Mal, 
O negro inquisidor, feroz como a vingança.
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1x 
Sixto Quinto, o cruel, fizora-o Gurdeal, E a Hospanha poudo “vêr com assombroso espanto 
Junto do rei-panthera, o inquisidor-ohacal. 

xii 
- E Philippe dizia ao frade no entretanto: 
“Sentinela da lei, piedoso inquisidor, 
au que fallas com Deus, é és padre, é és bom, o ts santo, 

xi 
« Arrancaco este poso, alfasta-me este horror, 
«Ah! dizme, cardeal, se 6 um vil, se é um precito, 
«0 rei que é justo, é mata 0 flho que é traidor. 

xIv 
E mais não disse 6 rei, torvo, sombrio e aflicto. 
No entanto o iquisidor erguêndo importurbavol 
O seu hediondo olhar das lagoas de grar 

  

  

  

Xv 
Assim toruot com voe vibrante é formidav 
«Ô principe— apontava o lívido Jesus — 
« Para aculmar dos cios a colera implacavel 

  

   

xvr 
«O Eterno fez morrer seu filho ntuma cruz! » 

Gonçarves Gnesro. 
  

CHRONICA OCCIDENTAL ' 

A politica fui Deva à que mis se sacrificou na mltima semana. 
No fim de óito diús do commoções moderadas, como devem ser as 

“commoções dfum povo edueado na doce palestra da casa Havaneza, caiu 
o ministerio presidido pela sr. marqnez d'Avila é Bolama. 

Convém observar que d'entre os povos méridionhos somos o menos 
rhetoriêo de tados quando fallamos aPeste (riste aceidente a que está 
sujeito qualquer ministério. Cair não. representa já na nosso linguú 
uma simples imagem. Cair é simplesmente... escorregar. 

Assim, à Agencia Havas tem de tomar nota o transmitthr de futuro 
para o estrangeiro 0s seus telegramas, dando conta da demissão dos. 
nossos ministerios, pela seguinte fórmi 

Lishoa, 26: 8 da noite.— Caiu 0 ministerio portuguez. O galo do pre- 
vidente do conselho está sendo energicamente combatido com agua fria é tuna 
moeda de 5 réis pelo seu medico de serviço, que em recompensa foi contem-. 
lodo com um alto cargo público no testamento do ministro. contundido. 

       

  

Mas caindo o ministerio era consequencia mituralissima que fosso 
substituido por outro, como aconteceu. O ministerio anterior quando o seu 
presidente caira doente, titiii, do que parcee, ficado reunido em volto do. 
seu leito de dor ministerial. Visto o doente estar ainda. vivo aprovei- 
ton-se esta circumstancia. para o mandar chamar, paraphrascando o 
dito daquele celebre paudenille: «Visto sminha tia ter morrido aprovei-| 
tome diesta eircumstancia para a mandar enterrar 

Assim fot. O antigo ministerio presidido pelo se, Fontes cimpinhou. 
de novo as redeas da governação, mias como à poisia portugubza ár 
asso ha tempos descontente & desconfiada com as instituições, aprovei- 
toucse tambem a opportinidade para promover por antiguidade dé sor- 
“viço no moderio parnaso conservador, 6 seu mais inspirado e mais 
querido poeta. Ninguem tem de que se queixar, Continuem a, fazer. 
trovas que tambem lhos chezará o st dia, tântores. Por agora o pri- 
moito da escala era o sr. Thowaz Ribeiro. 

Oh, se não fosso essa doce recompensa que a na 
95 sons inspirados, como seria triste à sorio.d'ellts 

À Hespanh, aquelle grande paiz do fandango o di cuchilla, con- 
serva ainda os velhos jogos florais. Todos os annos as suas munfeipas 
lidades distribuem Braçadas de sandades qPonro é de jasmins de prata. 
pelos trovadores que mais so distinguem nas justas da pocsia, Porthgal, aonde a prosa do timpo e à decadencia do sentimento nacional deram 
em terra com a doce é salular instituição dos outeiros, Portugal procura animar a arte métrica, dando dos seus cantores, de quando em quando, pasta da marinha e das colonias, 

E os modernos galedes portuguezes quando hojo.sulcam os mares 
tovoltos, oppóém com orgulho & furia insana dos elementos um endo- casylubo do sr, Mendes Leal, que corta as v ida ri pasado, do se: Mendes Len, que coa às vas com à rigia fica 

    

    
   

  

  

  

reserva para 

Servi à patria qui a patria vos contempla. 
Os titãos, leem esto vorso com respeito, e já muitos mariantos se 

tem perdido ouvindo-o de noite, à elaridado suave e melancolica do luar, cantado no piano pelas sereias, nús suas hnmidas e transparentes 
habitações formadas dfalgas é de perolas. 

  

          Pig stcdencia gom Hi tr ds compostas au paste das rara ndo toa De van a ronca or vara a li ço do Ce ao Ê 

  

So Camões tivesse a forma do hoje, em vez do exílio e da 
a a pasta da marinha, é para se disteabir dos negocios do 
a À olte inspirar-so é tomar chá a casa de s, 05.º a musa 

  

miséria toy 
ultramar 
da epopia, 

= Mas “apesar da. politica ter sido tudo nos ultimos dias e a arte 
quasi mada, fallemos todavia, um pouco della, atessa triste croatura 

ahi pasteia abandonada, sem que ninguem se lembro de a seguir, 
una casimira da ponultima estação o um Sorriso do ultimo dentista. 
Em D. Maria tivemos o Kean, do Dumas. D'esta vez honve um 

homem atdacioso que se propoz a entrar vielorioso pela porta grande 
da arte, 

Foi Brasão, Devemos louyal-o pelo seu esforça o saudalio pelo seu 
triumpho, Venceu porque não eaitt, é quando se não cão útacando um 
colosso, com o qual só até hoje leem arcada com vantagem Frederico” 
Lemuitre é Rossh, é porque verdadeiramente se possue o pulso do Inet- 
dor é a fina e malcavel lamina do espirito com que se púde varar 0. 
coração dos gigantes. 

S. Carlos offeroceu nos dilletanti esta novidade musical; Um Baile 
de Masc à continmação do regime de crômes Iyricos à que ha 
muito estão. submottidos os frequentadores daquele Ieatro. 

S. Curlos tem hoje, dê Gero, um logar preeminente entre os 
grandes consumidos de Verdi. Perdoa-se-lho entretanto esta syimpá- 
il. porque não se foge Incilinento À tentação dum págem que vem 
cantar com gulantoria extrema à bocea do proscénio 3 

     

        
  

  

    

  

      

  

    

  

  

  

Saper voreestê di elo si vt 

  

Isto quando avesso pagem se dão pelo monos as seguintes condi- 
qõos;=— Sor a spiº Elena Varezzi com fodas as notas cristalinas da sua. 
voz, é um pagem com todas as qualidades da ar Varezzi — além do, 
canto. 

Do resto a sociedade, portugui a, à não nos offerecer: as 
Sumplo com que possâmos dar à irônica as proporções condi- 
guias do decurso de 18 dias, pará não dizermos do comprimento dim 
aquinzoi E 

Nos llcatros temos as mesmas poças, nas almas os mesmos senti- 
mentos, nã atiosphera. a mesma brisa, nos restaurantes os mesmos 
manjáres, — isto sem liyperbole—e na politica, apesar de. todas as 
mudanças, as mesmas idfas. 

O se. primeiro bailarino continita a dançar em S. Carlos vestido, 
ou por ontrá — despido de preto, e a sustee na tintura dos seus braços os 
desmaios corcographioos da primeira bailarina, A Trindade chama os 
heis à devoção. da opera comica, ao logue dos Sinos de Coreville, e a 

E.º Emilia das Neves volta de novo às glorias de ha 30 anos, com- 
pungindo as almas com os arrancos da Doida de. Montmagour. 

Entretanto, é hem triste recordar-se à gente do seguinte: 
Ao passo que M.eie Luigini nos procura alegrar gorgeando as v: 

sas de Leco, de noite, no sairmos dos (hentros, encóntramos nos pares, 
silenciosos é tristes, cosendo-se com as parídes, uns. pobres pierroti 
vestidos ilalgodão branco é umas tristes vivandeiras trajando de Dareje. 

Como nos compige dizelo! 
Começam em Lisboa os bailes de masciras! 

  

   

        

  

   

        

  

    
  

    

  

Gurisenwa D'Ázeveno. 

te 

A PRIMEIRA TEMPESTADE 

T 

Meu sogro— pobre & honrado homem! —estava nºaquella oceasião 
apoplétito de colera, O sem pequeno corpo, nedio + rechoncliudo — 
méreteiro, tremia numa convulsão medonha, como uma corda rúeta- 
tica, posta em vibração por um dedo inexpericite o Drutal, Os seus 
olhinhos, de extrema vivacidade, haviam adquirido nma persistencia 
auasi insustentavel. À calva, Tuzidia é Targa, a que a meia Tuz obli 
da. tardo dava um polimento irritante, fieullava à sum anafada e gro 
tesca figura um grande ar IMeatral de rhelorica v auetoridade. 

Ennovellada no fauleuil, no pê do fogão, minha mulher tin! 

    
    

  

  

     

  

rosto ocoulto nas mãos, mas, pelos. intervalos dos dedos finos o palli- 
dos, selitilava, 0 su olliar, procurando anciosamento na minha phy- 
slonomia. vestígios de uíha emoção qualquer, provocada pelas palivras 
ueres e violentas de mei sogro, 

No entretanto, encostado ao peitoril da janélla, brincando descui- 
dosamente com 6 cordão do store, cu assumia uma romantica attitude 
dde desleixo e de indiffer um quando, fingia oceuparsme 
com objeelos perfeitamente insignificantes,  affeetando nal ausencia 
completa de attenção e lembro-me ainda que o cadaver d'um mosquito, 
victima da despreoecnpação do men espirito, atteston por muito teimpo, 
o vidro di jonolia, até que ponto as coléras dos “abro conseguem 
finpressionhr 0 animo dos genros, 

Mas como llo estava zangado, elle, 6 homem placido, o burguez 
abdominal, o manso pae de familia! Ainda hoje sinto remorsos de The 
Mnver, com a minha: glacial apparencia, irritado do tal fórma a sum 
quast inoffensiva bilis, Dava passos curtos no gabinole, e as suas nr 
fas miãos modosas e vermelhas tinham contracções aduncas, de milha- 
fre. De vez em quando, desenhava no ar uns gestos inexplicaveis, que, 
lhe proporeionavam o comico aspecto duma. rá galvanisada. 

As palavras salam-lhe dos labios, seecos e pallidos, como enxames 
de vespas allucinadas o mordazos. Eu continuava Mengmatico, indie 

  

  

  

    

    
   

  

  

  

   

   



24 O OCCIDENTE 
  

  

» oppondo a resistencia do silen- 
cio áquelle assilto de phrases contun- 
dentes e sonora 

Suceedeu o que é facil de previ 
Cançado daquela immobilidado. 

Passiva, meu. sogro ergueu pela der- 
radeira vez naquela occasião, os pu- 

tecto, — onde um pfncel phian- 
ira. em representar Da- 

de guarda-chuva em. ponho, re- 
sistindo heroicamente às sedlucções de 
Jupiter = bulbuciando unia inivoca- 

ão à justica do Eterno, saiu glorio- 
samente pela. porta fôra, 
tempo se ouviu alnda à sua voz gla- 
pissante que chegava alê nós sobr a 
fôrma deoreseente de soluços colericos. 

Naquolla oteasião sonhe clevar- 
ime ás alturas da epopeia. Heide tum 
dia cantar eim. verso o meu prop 
comportamento Imaginem que em se- 
euida À relirada de meu sogro, con- 
Segui ficar serio é silencioso, como um 
fauno de gesso, embora dispoze 
tão dita das mais 
sas é sandaveis gargalhadas que mes- 
to mundo são susceptíveis de desabro- 
cltur, como sonoras flores, nos labios 
do genero humano, 

que em n'uquélla tarde estava 
 disposié 

y Nentemente o meu pequeno. 
Juntar, admiravelmente fabricado, le- 
vo como uma essencia, é do mesmo 
tempo variado e confortavel. À sobre 
mesá belêra com O extasis dPum con- 
sumidor de haschisch, um calix de Ma- 
lagas que tivera a dupla qualidado de 
me acariciar o estomago é de xe nlar 
à esp 

Foi em resultado dessas optimas disposições. que eu ma aproxi- 
mei. de minha mulher, com as mais decídidas pretenções de sellar num 
Jeijo, “como um galan' de Musse, um pacto de aliança contra as pro- aellas desenendeiadas por meu sogro. 

Contra a espectativa, achei uma resistencia extraordinari 
Minha mulher repelliv-me como um plantasma, — inteiriçando 08 

braços, que as largns mangas de seda, úrregaçadas quast até ao homibro, 
avi vêr nervosos e nus. As Thãos espalimadas numa expressão de 

espanto afugentavâm-me vigorosamente, O rosto escondia-o o mais que 
liso era, possivel nos gomos de selim preto do fauteuil; Todo o seu debil 

           

         

    

        

    
    
   

    

    

      

  

  

     

  

    

  

A CONDESSA 
      

     

  

  

  

    

    
   

  

  

  

  

corpo, aminhado e contrabido, apresentava uma aparencia de pudor 
end    

   
   

    transiente. Un. pormenor — Fechava- os alhos com fal 
cão, que as palpebras estavarn clíias de pequenas rugas — de mia     

  

ia em, querendo transigir, vamos. Então! 
múis nada, conio tm parvo quo então era. 

Tesistência continuava. Todos os esforços eram sem resultado. 
ne aós actos trágicos. Aastetame com uma grande violencia, 

mdi o braço com ui gesto antonyano, é clamei 
— AM sin recusa o saulo conjugal. Sob q pretexto d 

muito tarde para casa, forgu-me a ouvir os déspaúterios d'um sogro ei- nado, e rogusiso depois a aceitos & Dejo fraco à sonoro qui seu múárido He off Pois bem ! minha senhora, à minha vingança 
ha-do ser promplá é terrivel, Não me espero antes das seis. da imnihã. Seu marido ha de vóliar com a alvorada apenas, fatigado cont as Dac- 
cltanães do Gremio, envilcido e deshonrado pela vertigem do xadrez, la beijo. que mê recusar significark para mini uma noite de orgia ! 

do. então se arrependorá dos seus pudores imjustificados, é do seu pretendido desdem Adeus ! 
E com gesto heroico, peguei no chapeu é diri- 

    

    
   

  

quê venho      
       

     
   

       
   

E dando meia volta, 
gi-me com tm passo iágestoso para à porta. Ao chegar Th, encontrei ha mulher. Já a esperava nºaquella mesma attitude, é tinhndhe, 
dudo tempo, fingindo procurar à cliapem, para. que podesse realisarso aquelle pequenino lance dramatico. 

Minha mulher estava cm pé no Limiar da porta. Os seus cabellos 
tulvos, opulentos, callidos, caliism-lhe emt desordenadas madeixas pelos 
hombrós; Nos alhos pretos dilatados por uma resolução. formidavel, 
havia reilexos de viva seintillação. Os labios entreibertos respirávam 

olmente, é tinham pequenos fremitos volupíuosos que iam expirar: 
como vibrações nos cantos imelancholicos da Doce. 

A attitido que minha mulher assumirá, era iagnifica como pose «senlptural. Apezar de toda a minha calculada frieza, não pude deixar 
de a reconhecer udmiravelmente bella. 

inha senhora, bradei eu com um gesto terrivel que se perdeu 
no espaço, não provoque a minha colera! deixe-me passar! 

Ela nem sequer respondeu. Atiron-se-me aos-braços com tm jm- 
peto soffrego de lefa, é as sans madeixas d'um loiro motallico, tiveram 
no ar ondulações de serpentes: cingiumo com uma força de que eu | 
não julgava. susceptível o seu corpo ftanzino e delicado, e Dalbuciante, 
com a respiração entrecortada, bafejando-me as fuces com o seu halito 

      

    

  

  

  
  

  

  

(Segundo uma photograpa enviada de Roma) 

mente e sonsual, em que se combi- 
van amil perfumes voluptuosos, ent 
treabrindo os labios, nodo a deixar “var os dentes, Inimídos, brancos o agu- 
dos, disse-me ofegante; 
Sa não vis. Por quem és, 

“Amo-te, Esquece o quo te digas meu 
a6; a on Holanda 
me “queixel, Tinha: cftumês, Samba. 
Peron Th 

E enlelava-se-me nos br ) 
mo uma cobra, é ; 
mãos, olcetrio 
de, procuravam tenagihento cruzarsj! 
atraz, do meu pesco 

Será ridicnlo confessar que astivo. 
quasi a ceder? O meu orgulho porém, - 
rongiu feliz ou infelizmente, e desem- 
Daragando-me a custo aquele 
só por 
ria a vida, disse-lhe com uma ironia 
formidavel: 

—altencia do quarto aoto dos 
Huguenotes mo espirito das senhoras 
sensíveis! Valentina não quer deixar 
sair Raul! Por quem é, minha senho- 
ra, basta de ridiculo ! Disse-lhe que ha- 
via de vingar-me, e vingo-me! 

E segurando lho às mãos n'uma 
só, com grande força yaronil, peguei 
com a outra no chapem, que no meio 
da Tucta caira no chão, e saí com tm 
grande effeito theatral. 

No meio da ontra sala, parei, 
uns soluços abafados. Hesitei por ins- 
tantes. Neste momento, por desgraça, 
desenhiou-se-me na mente figura irae 
da e gorda do men Rogro; vi-o fazen- 
do gestos triumphantes, e olhando-mo 
com um riso de escarneo ; achei-o he- 

diondo e achei-me desastrado. Enterrei o chapeu na cabeça, dei um 
murro em cima d'uma mesa, clamei 

— Nunca! 
E saí como um allucinado, 
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  LANBERTINI 

Javuz DE Secuimn. 

CORRESPONDENCIAS E AVISOS 
Foi o sr. V. d'Almada queim primeiro nos enviou a explicação” do enigma do 

mamoro, anteedento, 
= ÃO noso Correspondênto sr. 3. MZ, do Port 

amavéis o o intóreíéo, quo mostra. por osta publicação. Esquanto à mancira por 
quê cnviamos a nossa folha pelo eoréeio, não cinlietémos méio pratico de 0 fazer 
por ontra fórma. É exactamento o nsado por todas as publicações estrangeiras aPeste 
género, 

“Aos nossos assignantos é correspondentes qu 
ainda não satisfizeram a importancia das suas as 
Signaturas, pedimos para o fazerem quanto an- 
tes, afim do lhes não ser suspensa a remessa da 
monsa folha Aesto numero em diante. 

ENIGMA 

(Cotnta) 

  

agradecemos às suas: phrasos.   

  

    

  

  

  

    
  

” Explicação do enigma do nO antocedento * 
“Aa has do Mondego A moro oscar Pe longo tempo chorando mamar 

Reservados todos os direitos de propriodade litteraria o artística. 
  

      

  
  

Lariemaxr Pinos Tyr, Lisnoa 
O, Rr do Thiouro Vo, 0 

 


